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PÉ DIABÉTICO 

 
 

Introdução 
 

A Diabetes é um problema de saúde pública presente em todo 

o mundo, que preocupa os serviços de saúde pela frequência e 

atenção que o paciente requer, demandando em custos, elevando a 

mortalidade, visto a necessidade de ações voltadas para o devido 

atendimento deste paciente (1).  

O termo Pé diabético é associado a condições patológicas 

relacionadas a anormalidades neurológicas e vários graus de doença 

vascular periférica no membro inferior que podem afetar pacientes 

portadores de Diabetes Mellitus (2).  

O comprometimento na mobilidade, afeta o paciente com a 

restrição nos hábitos e atividades de vida diárias, podendo levar ao 

isolamento social (2).  

A equipe de estratégia saúde da família deve realizar o 

acompanhamento do portador de pé diabético, visando a integralidade 

na assistência, para a prevenção de agravamentos e 

comprometimentos decorrentes da doença e redução nos índices de 

internações (3). 

Diante deste contexto é indispensável práticas educativas e 

preventivas, destinada para a atenção integral aos portadores de 

diabetes. 

  

Objetivo 

 

Este estudo possui como objetivo analisar os fatores 

associados ao paciente com Pé diabético e portador de diabetes 

mellitus, assim como as estratégias de saúde aplicadas diante deste 

cenário. 
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Metodologia 

 

Este estudo é uma revisão integrativa de produções científicas nacionais e internacionais, 

com a busca de publicações nas principais bases de dados em saúde, Pubmed, LILACS, SciELO e 

BIREME, publicações estas realizadas entre o período de 2009 a 2021, voltadas para a temática 

obesidade e obesidade infantil. 

  

Resultados e discussões 

 

A detecção precoce de lesões e de alterações como úlceras reduzem também os riscos de 

mortalidade e infecções associadas. Cerca de 25% dos diabéticos vivem em países em 

desenvolvimento, e destes 50% resultam em amputações uma preocupação global que requer 

ações pontuais e efetivas (1,2). 

O pé diabético é uma consequência de infecção que leva a ulceração de tecidos profundos, 

relacionado a anormalidades neurológicas e a doença vascular periférica nos membros inferiores e 

pode desencadear em uma possível amputação do membro afetado (1,2).  

A úlcera ocorre no dorso, dedos ou bordas do pé tendo como causas principais as 

relacionadas a biomecânica alterada, sensibilidade diminuída, insuficiência arterial, diminuição da 

sudorese, ressecamento da pele, culminando em rachaduras, calosidades, microfraturas, atrofia 

muscular e inadequação na realização do autocuidado (3). 

Dentre as classificações as úlceras diabéticas podem ser classificadas em neuropáticas, as 

que englobam áreas de distribuição do peso e do atrito, e isquêmicas, característico de lesões 

secundárias, pequenos traumas e escoriações, ou mistas na qual se faz presente a ocorrência de 

úlceras neuropáticas e isquêmicas (3). 

O tratamento pode ser cirúrgico ou clínico, mas a prevenção com a mudança de hábitos de 

vida, estímulo a rotina alimentar adequada com o controle da glicemia e consequentemente do 

diabetes ainda se apresenta como a melhor opção, assim como o uso de sapatos adequados, 

controle dos exames de rotina, realização de testes de sensibilidade e acompanhamento frequente 

do caso pela equipe de saúde junto a atenção primária (4). 

O paciente portador de pé diabético deve ser referenciado e acompanhado pela equipe de 

estratégia saúde da família, mitigando internações e o agravamento da doença, fomentando a 

integralidade da assistência (4).  
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Conclusão 

É fundamental a adoção de estratégias efetivas em saúde com a identificação dos aspectos 

relacionados a prevenção do pé diabético, avaliação de riscos, vulnerabilidades, evitando 

complicações e promovendo qualidade de vida. 

Palavras-chave: Pé diabético; úlcera diabética; neuropatia. 
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